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APRESENTAÇÃO DO MÉTODO 

a educadores e professores 

Comunicar com Música · Ano letivo 2026/2027 

A música é meio e conteúdo. A criança é o ponto de partida. Adaptar faz parte da pedagogia e pertencer é 

um objetivo. 

1. O que é o Comunicar com Música 

O Comunicar com Música é um projeto pedagógico de iniciação e desenvolvimento musical para crianças dos 

2 aos 8 anos. Propõe experiências em que aprender música acontece em relação com os outros: escutar, 

responder, repetir, variar, criar, esperar, cooperar, persistir e partilhar. 

A música não surge apenas como instrumento para trabalhar outras competências. É também uma linguagem 

e um campo de aprendizagem próprios, com conteúdos como pulsação, ritmo, intensidade, altura, duração, 

timbre, forma, voz, movimento, instrumentos, improvisação e criação. 

A metodologia procura garantir acesso real à experiência musical sem uniformizar respostas. O objetivo 

comum mantém-se; o caminho, o tempo, os materiais e a forma de participação podem mudar conforme a criança 

e o grupo. 

 

2. Princípios de referência 

Princípio Significado pedagógico 

Toda a criança comunica 
O olhar, o corpo, o silêncio, o gesto, a voz, o som, a escolha e a recusa podem 

transmitir intenção e participação. 

Escutar antes de exigir 
A observação ajuda a compreender o ponto de partida antes de aumentar a 

complexidade ou repetir uma instrução. 

Adaptar faz parte da pedagogia 
A adaptação não reduz necessariamente o objetivo; procura uma via de acesso 

possível e significativa. 

A relação vem primeiro 
Segurança, previsibilidade e confiança criam condições para experimentar e 

persistir. 

Pertencer é um objetivo 
Cada criança deve reconhecer que a sua presença e contribuição têm valor no 

grupo. 

Aprender implica experimentar 
O erro, a repetição e a variação fazem parte da construção musical e não 

devem ser tratados como falha. 
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3. Grupos e progressão 

Grupo Características do percurso 

2–3 anos 
Exploração musical na primeira infância através de canções curtas, voz, movimento, pulsação, 

imitação, alternância, escolha e instrumentos adequados. Privilegia-se a segurança, a 

descoberta e a autonomia emergente. 

4–8 anos 
Iniciação e consolidação musical através de ritmo, escuta, voz, movimento, instrumentos, 

criação e cooperação. Aumentam gradualmente a estrutura, a memória, a representação e a 

autonomia. 

6–8 anos 
Dentro do grupo 4–8, pode existir uma integração progressiva na escola de música quando a 

criança demonstra preparação, interesse e autonomia para um ensino mais formal de solfejo 

e prática instrumental. 

 

A idade cronológica orienta a organização, mas não determina isoladamente o nível de desafio. Maturidade, 

experiência, interesse, autonomia, formas de comunicação e necessidades de apoio influenciam o planeamento. 

 

4. Estrutura-base da sessão 

Momento Função Possíveis propostas 

Acolher 
Criar presença, segurança e 

previsibilidade. 
Canção de entrada, jogo de nome, pulsação 

partilhada. 

Descobrir 
Despertar curiosidade e introduzir um 

foco. 
Som-surpresa, instrumento, contraste, gesto ou 

excerto curto. 

Experimentar Explorar, repetir, variar e consolidar. 
Voz, corpo, movimento, instrumentos, escuta e 

jogos rítmicos. 

Partilhar 
Transformar contributos individuais em 

experiência coletiva. 
Eco, alternância, pares, pequenos grupos, 

improvisação e criação. 

Despedir 
Organizar a conclusão e criar 

continuidade. 
Síntese, escolha final, escuta tranquila e canção de 

despedida. 

 

A sequência é previsível, mas não rígida. A duração de cada momento pode ser reduzida, alargada ou 

reorganizada conforme o estado do grupo e o nível de envolvimento. 

 

5. O papel do educador ou professor 

• Observar antes de interpretar e descrever situações concretas antes de atribuir causas. 

• Dar tempo para a resposta, evitando completar imediatamente a ação da criança. 

• Modelar de forma clara e curta, utilizando demonstração, gesto e som. 

• Repetir com pequenas variações para criar reconhecimento sem tornar a proposta mecânica. 

• Oferecer escolhas verdadeiras e limitadas quando uma decisão aberta se torna demasiado exigente. 

• Reconhecer participação discreta e não valorizar apenas respostas mais visíveis ou tecnicamente corretas. 

• Proteger o equilíbrio entre apoio individual e pertença ao grupo. 



 

 

Comunicar com Música  |  Método para Educadores  |  2026/2027 

• Registar o que aconteceu, o apoio utilizado e o efeito observado. 

 

6. Conteúdos musicais 

Área Exemplos de aprendizagem 

Pulsação e ritmo 
Sentir regularidade, repetir padrões, reconhecer pausa, antecipar entradas e combinar 

acontecimentos no tempo. 

Intensidade Explorar e reconhecer forte/piano, mudanças graduais e controlo do gesto sonoro. 

Altura e melodia 
Distinguir agudo/grave, acompanhar contornos, imitar pequenas melodias e 

desenvolver afinação progressiva. 

Duração e andamento Explorar longo/curto, rápido/lento, sustentação, silêncio e diferentes velocidades. 

Timbre Reconhecer e comparar vozes, corpo, objetos e instrumentos. 

Forma e memória 
Antecipar refrões, reconhecer sequências, organizar início/meio/fim e recordar 

padrões. 

Criação 
Escolher, variar, improvisar, combinar sons e construir pequenas ideias individuais ou 

coletivas. 

Representação Associar gesto, imagem, símbolo ou notação simples a acontecimentos musicais. 

 

 

7. Comunicação e participação 

A participação não é medida apenas pela execução de uma tarefa. Uma criança pode estar a construir 

compreensão enquanto observa, acompanha com o olhar, antecipa uma pausa, regula a proximidade do grupo ou 

repete mais tarde uma experiência. 

Forma de participação Resposta pedagógica possível 

Observa sem executar 
Manter acesso visual e auditivo, reduzir a pressão e oferecer uma entrada 

simples. 

Imita parcialmente Valorizar a aproximação, repetir o modelo e reduzir o número de elementos. 

Recusa 
Procurar desconforto, excesso de exigência ou necessidade de controlo; 

oferecer pausa ou alternativa equivalente. 

Repete de modo preferido Utilizar a preferência como base para introduzir uma pequena variação. 

Cria uma resposta diferente 
Verificar se mantém relação com o objetivo e integrar o contributo quando 

possível. 

Procura movimento Transformar o movimento numa via de acesso ao ritmo, à forma ou à escuta. 
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8. Diferenciação pedagógica 

Diferenciar não significa preparar uma atividade completamente diferente para cada criança. Significa criar 

uma proposta comum com vários pontos de entrada, níveis de apoio e possibilidades de resposta. 

Elemento Possíveis ajustes 

Tempo Encurtar, repetir, antecipar, permitir espera ou inserir pausa. 

Estímulos Reduzir materiais, volume, movimento, linguagem ou participantes simultâneos. 

Instrução Demonstrar, dividir em passos, usar gesto, imagem, objeto ou modelo sonoro. 

Resposta Permitir tocar, apontar, escolher, vocalizar, mover-se ou observar. 

Instrumento Alterar tamanho, pega, resistência, posição, baqueta ou número de opções. 

Espaço Mudar proximidade, orientação, lugar no círculo ou possibilidade de participação periférica. 

Complexidade 
Manter o objetivo e variar número de elementos, velocidade, memória ou autonomia 

exigida. 

 

 

9. Exemplos de uma mesma proposta com diferentes acessos 

Objetivo comum Acesso inicial Desafio intermédio Extensão 

Sentir pulsação 
Balançar ou caminhar com 

apoio. 
Marcar em instrumento a 

cada pulsação. 
Manter a pulsação enquanto 

outro ritmo acontece. 

Alternar 
Responder a um gesto ou 

som. 
Realizar pergunta-resposta 

em pares. 
Criar uma pergunta para o 

grupo responder. 

Forte/piano 
Escolher entre dois cartões 

ou gestos. 
Executar o contraste com 

voz ou instrumento. 
Conduzir mudanças de 

intensidade no grupo. 

Criar Escolher um som. 
Organizar dois ou três sons 

numa sequência. 
Combinar sequências e 

decidir uma forma coletiva. 

Escutar forma 
Reconhecer o momento de 

parar. 
Antecipar refrão ou 

mudança. 
Representar a estrutura com 

símbolos simples. 

 

 

10. Inclusão e equipa multidisciplinar 

A inclusão é construída no planeamento, na observação e na revisão das propostas. Não depende apenas de 

apoio adicional nem deve começar depois de uma dificuldade surgir. Antecipar barreiras beneficia frequentemente 

todo o grupo. 

O projeto conta com a colaboração de terapeuta da fala, psicóloga e professora de educação especial. A 

articulação apoia a reflexão pedagógica sobre comunicação, participação, autorregulação, acesso e diferenciação. 

Não corresponde, por si só, a terapia ou acompanhamento clínico individual durante as sessões. 

• Partilhar apenas informação necessária, pertinente e autorizada. 
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• Formular perguntas pedagógicas concretas em vez de solicitar interpretações genéricas. 

• Experimentar estratégias, observar o efeito e definir um momento de revisão. 

• Manter a família informada quando a articulação influencia o percurso da criança. 

 

11. Observação e avaliação 

A avaliação é contínua, qualitativa e baseada em evidências observáveis. Procura compreender o percurso 

individual e apoiar decisões pedagógicas; não pretende criar rankings nem transformar a sessão numa situação de 

teste. 

Em vez de… Registar… 

“Não participou.” 
Em que momento se aproximou, o que observou, que apoio foi oferecido e 

como respondeu. 

“Não consegue manter atenção.” 
Durante quanto tempo, em que proposta, com quantos estímulos e o que 

ajudou a retomar. 

“É muito agitado.” 
Que movimentos ocorreram, quando aumentaram, que função pareceram ter 

e como se reorganizou. 

“Tem bom ritmo.” 
Que padrão manteve, com que apoio, em que andamento e se transferiu para 

outro instrumento. 

“Não gosta de música.” 
Que sons evitou, que experiências aceitou, que preferências mostrou e em que 

condições. 

 

 

12. Relação com as famílias 

A família conhece aspetos que podem não ser visíveis numa sessão; o educador observa dimensões do 

processo musical que podem não surgir em casa. A comunicação deve ser concreta, respeitosa e orientada para 

continuidade possível. 

• Partilhar situações observadas e estratégias utilizadas, evitando rótulos. 

• Valorizar pequenos progressos e interesses emergentes. 

• Evitar comparações entre crianças ou previsões rígidas sobre o desenvolvimento. 

• Sugerir continuidades simples e relacionais, não trabalhos de casa obrigatórios. 

• No grupo 2–3, combinar a presença do adulto apenas quando necessária à adaptação ou ao apoio, reconhecendo 

que a permanência pode influenciar a autonomia e a dinâmica do grupo. 

 

13. Integração dos 6 aos 8 anos na escola de música 

A passagem para um ensino musical mais formal não deve acontecer apenas pela idade. Pode ser considerada 

quando a criança demonstra interesse por aprofundar, tolerância a propostas mais estruturadas, autonomia 

progressiva, capacidade de escuta, persistência e disponibilidade para uma prática instrumental regular. 

 

Indicador Questão de observação 
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Indicador Questão de observação 

Interesse Procura repetir, aperfeiçoar ou compreender como a música se organiza? 

Escuta Consegue acompanhar instruções musicais e reconhecer padrões ou mudanças? 

Autonomia Inicia, mantém e conclui pequenas tarefas com apoio progressivamente menor? 

Representação Mostra curiosidade por símbolos, nomes de notas ou organização do som? 

Instrumento Demonstra preferência, cuidado e disponibilidade para explorar técnica simples? 

Bem-estar A maior formalização preserva prazer, confiança e vontade de continuar? 

 

Quando estes indicadores estão presentes, pode iniciar-se uma integração progressiva na escola de música, 

aproximando a criança da aprendizagem de solfejo e da prática instrumental. O processo deve ser gradual, 

articulado com a família e revisto conforme a experiência real da criança. 

 

14. Planeamento breve de uma atividade 

Pergunta Decisão do educador 

Qual é o objetivo musical? Definir uma aprendizagem central e observável. 

O que a criança fará? Descrever ações possíveis, evitando objetivos vagos. 

Quais são as barreiras previsíveis? Antecipar linguagem, estímulos, tempo, espaço, instrumento ou interação. 

Que acessos posso oferecer? 
Preparar modelo, gesto, escolha, apoio visual, movimento ou alternativa 

equivalente. 

Como observarei? Escolher dois ou três indicadores concretos. 

Qual poderá ser o próximo passo? Planear uma pequena progressão, sem a impor antecipadamente. 

 

 

15. Síntese 

 

O método Comunicar com Música procura conjugar qualidade musical, relação, comunicação, inclusão e 

pertença. Ensinar não é reduzir a exigência, mas construir condições para que cada criança encontre um 

caminho possível até à experiência musical — e possa, progressivamente, fazê-lo com maior intenção, 

autonomia e prazer. 

 

Contactos 

Entidade Contacto 

Comunicar com Música geral@comunicarcommusica.pt  ·  comunicarcommusica.pt 



 

 

Comunicar com Música  |  Método para Educadores  |  2026/2027 

Entidade Contacto 

AMAL amalourinhanense@gmail.com  ·  261 412 520 

Morada Largo Praça José Máximo da Costa, 2534-850 Lourinhã 

 


